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Condicionador de sinais elétricos 
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Denominações Comerciais:  
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Aviso de Copyright : 
Todos os direitos reservados. Este manual está sob as leis de direitos autorais e copyright da AQX 
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Declaração:  
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Sobre este Manual:  
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1 
APRESENTAÇÃO  

O CSX200 é um módulo de aplicação geral para o condicionamento e isolação de sinais 
elétricos analógicos e digitais em fluxos de entrada e saída de sistemas físicos. 

Aceitam em seus módulos sinais analógicos e digitais em baixa e alta tensão permitindo 
isolamento e ajustes de atenuação, ganho e filtragem. 

Os sinais assim condicionados podem ser acoplados a diversos equipamentos de 
aquisição e registro de sinais tanto digitais quanto analógicos. 

Está originalmente preparada para conexão direta ao instrumento AQX600 e interface 
AQ-USB. 

 
Figura 1 – Módulo condicionador de sinal CSX200. 

1.1 Benefícios 

· Proteção de equipamentos e operadores contra alta-tensão proveniente dos sistemas 
físicos através de isolação galvânica; 

· Maior segurança na operação de equipamentos de campo; 

· Permite a adequação de sinais em níveis variados, desde sinais de baixa tensão até 
sinais de tensão elevada; 

· Permitem a adequação de sinais em níveis padrões de tensão tal como  10V, 
600VDC; 

· Conexão direta com o módulo de aquisição ou processamento do instrumento 
AQX600, através de conectores padrão tipo IDC; 

· Possibilita o uso em conjunto com equipamentos de aquisição de sinais de outros 
fabricantes através de conectores padrão barrier-block. 

1.2 Aplicações 

· Isolação entre equipamentos de aquisição de dados e sistemas de campo; 
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· Adequação de sinais de tensão com variadas amplitudes para níveis padrões de 
medição; 

· Filtragem de sinais ruidosos. 

A seguir é apresentado um diagrama de blocos de um exemplo de aplicação de uso do 
equipamento. 

Condicionador 
MulticanalCXS200

Processo

Variável 
Isolada Equipamento

de 
Registro e Análise

- AQX600;
- Oscilógrafos;
- Osciloscópios;
- Medidores.  

Figura 2 – Exemplo de aplicação. 

No esquema acima podemos observar um diagrama de blocos, onde temos uma variável 
(sinal) do sistema entrando no CSX200, onde ela é tratada (por meio de ganhos, 
atenuações e filtragens) e isolada para ser conectada em algum sistema de medição.  

1.3 Funcionalidades 

· Faixa de entrada analógica em até 1000Vpico; 

· Configurações discretas de ganho, atenuação e filtragem; 

· Possibilidade de personalizar o equipamento para necessidades específicas; 

· Conexão direta e modularidade com o instrumento AQX600; 

· Conexão direta com interface AQ-USB; 

· Compatibilidade com equipamentos de aquisição de sinais de outros fabricantes. 
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2 
VISÃO GERAL  

Este capítulo visa apresentar uma visão geral do módulo, evidenciando as partes mais 
relevantes. 

2.1 Visão Frontal 

A figura 1 apresenta um desenho esquemático da parte frontal do módulo CSX200, onde 
estão identificados todos os módulos, chaves principais e o led de indicação de 
funcionamento. Mais adiante apresenta-se uma tabela de descrição dos item 
identificados na figura. 

 
Figura 3 – Desenho esquemático da parte frontal do módulo. 

A tabela a seguir apresenta a descrição dos itens identificados no desenho anterior. Cada 
item será descrito de forma detalhada mais adiante. 

 Descrição 
1 CFT - Cartão da fonte. 
2 LED que indica ligamento do módulo. 
3 Botão LIGA/DESLIGA do módulo. 
4 Chave seletora de tensão (110V/220V). 
5 CED 2 – Cartão de entradas digitais grupo 2. 
6 CED 1 – Cartão de entradas digitais grupo 1. 
7 CSD 1 – Cartão de saídas digitais grupo 1. 
8 CSD 2 – Cartão de saídas digitais grupo 2. 
9 CSA – Cartão de saídas analógicas. 

10 CEA 2 – Cartão de entradas analógicas grupo 1. 
11 CEA 1 – Cartão de entradas analógicas grupo 2 

Tabela 1 – Identificação dos sub-módulos. 

Observação: 

Nem todos os cartões deverão estar conectados ao módulo. Isso porque o CSX200 pode 
ser personalizado conforme o fornecimento. Esse manual é genérico e trata os assuntos 
considerando o módulo completo.  

A seguir temos uma imagem real de um módulo com apenas entradas (dois cartões 
analógicos e um digital).  
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Figura 4 – Visão frontal de módulo personalizado. 

2.2 Visão Traseira 

Na parte traseira do módulo estão localizados os conectores principais de entrada e 
saída. O desenho esquemático a seguir destaca todos itens mais importantes na parte 
traseira. A tabela mais adiante descreve cada um detalhadamente. 

 
Figura 5 – Desenho esquemático da parte traseira do  módulo. 

A seguir temos a tabela de identificação dos componentes destacados acima. 

 ID Descrição 
1 Cn3 Entradas analógicas grupo 1. 
2 Cn4 Entradas analógicas grupo 2. 
3 - Saída de ar – ventilação forçada. 
4 Cn1 Conector IDC sinais analógicos (interface com produtos AQX). 
5 Cn5 Saídas analógicas. 
6 Cn6 Saídas digitais grupo 2. 
7 Cn2 Conector IDC sinais digitais (interface com produtos AQX). 
8 Cn7 Saídas digitais grupo 1. 
9 Cn8 Entradas digitais grupo 1. 

10 Cn9 Entradas digitais grupo 2. 
11 Cn10 Entrada de clock / Saída de Freqüência. 
12 - Conector tripolar de alimentação. 

Tabela 2 – Identificação dos conectores. 

A imagem real da parte traseira do módulo pode ser visualizada na figura a seguir. 
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Figura 6 – Visão traseira do módulo. 

2.3 Visão Interna 

Internamente o módulo CSX200 é composto por vários sub-módulos, chamados de 
cartões. Na imagem a seguir podemos observar essa modularidade. 

 
Figura 7 – Visão interna do módulo. 

Podemos observar os cartões organizados em colunas. Eles são fixados no gabinete por 
meio de parafusos. Isto será discutido melhor posteriormente. 
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3 
CARACTERÍSTICAS  

· Isolação galvânica de 2,5KV entre todos os canais; 

· Até 8 canais para entradas analógicas; 

· Até 4 canais para saídas analógicas; 

· Até 8 canais para entradas digitais; 

· Até 8 canais para saídas digitais; 

· 1 canal para entrada digital de alta freqüência; 

· 1 canal para saída digital de alta freqüência. 

· Conectores traseiros tipo barrier-block para conexão dos sinais não condicionados; 

· Conectores traseiros tipo IDC (flat cable) para sinais condicionados; 

· Conectores frontais tipo barrier block para sinais condicionados; 

· Chaves tipo mini-dip para direcionamento dos sinais condicionados (frontal/traseiro); 

· Dimensões: 445x67x250 mm (altura 1,5 U); 

· Compatível com painel de 19” (abas de fixação opcionais); 

· Alimentação de 110V/220V 60Hz selecionada por chave. 

· “Pés” antiderrapantes. 

3.1 Canais de Entrada Analógica 

· Disponíveis em cartões com 4 canais, no máximo de 2 cartões por módulo 
condicionador, no total de 8 canais; 

· Entrada em até 1000 Vpico; 

· Impedância de entrada de 1 MW;* 

· Filtro anti-aliasing de 16 kHz;** 

· Filtro passa-baixa de 1ª ordem com freqüência de corte ajustável1 em valores 
nominais de 10Hz ou 45Hz;** 

· Ganho ajustável1: 2, 10 e 100; 

· Atenuação ajustável1: 1/2, 1/10 e 1/100; 

· Impedância de saída de 2 kW; 

· Sinal condicionado em nível de ±10V; 
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· Filtro passa baixa de 2ª ordem com freqüência de corte fixa escolhida pelo cliente 
(opcional) – freqüência de corte padrão de fábrica: 60Hz. 

Observações: 

1- Parâmetros ajustáveis selecionados por chaves mini-dip, independentes por canal. 
O nível do sinal de saída depende da combinação do ganho e atenuação 
ajustados, sendo que as opções individuais unitárias (ganho 1 e atenuação 1/1) 
estão disponíveis por configuração de jumper interno. Dentro de limites, estes 
valores podem ser personalizados de fábrica de acordo com a necessidade do 
cliente (opcional); 

*- Quando configurado para receber sinais de baixa tensão (menores que 1V) a 
impedância de entrada passa a ser 10kW. 

**- Os valores nominais dos filtros são diferentes dos valores reais. As freqüências de 
cortes reais estão a aproximadamente uma década abaixo das freqüências de 
cortes nominais. 

3.2 Canais de Saída Analógica 

· Disponíveis em cartões com 4 canais, sendo apenas 1 cartão por módulo 
condicionador, no total de 4 canais; 

· Impedância de saída de 2 kW; 

· Condicionamento do sinal em nível de ±10V. 

· Precisão típica: abaixo de 1,0%. 

3.3 Canais de Entrada Digital 

· Disponíveis em cartões com 4 canais, no máximo de 2 cartões por módulo 
condicionador, no total de 8 canais; 

· Acionamento por tensões de 0 V a 500 V; 

· Impedância de entrada de 1 MW; 

· Nível de entrada em TTL/CMOS (até 500V); 

· Amostragem máxima de 10Kbits/s (para nível máximo 5V); 

· Sinal condicionado em nível TTL/CMOS. 

3.4 Canais de Saída Digital 

· Disponíveis em cartões com 4 canais, no máximo de 2 cartões por módulo 
condicionador, no total de 8 canais; 

· Sinal condicionador em nível TTL/CMOS (até 5V); 
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· Amostragem máxima de 10Kbits/s; 

3.5 Canais Digitais de Alta Freqüência 

· Disponível em cartões com 2 canais, sendo apenas 1 cartão por módulo 
condicionador, no total de 2 canais. Sendo que um deles é de entrada e outro de 
saída. 

· 1 canal de entrada em nível em TTL/CMOS (até 5V), condicionamento em nível 
TTL/CMOS, amostragem máxima de 1MBit/s; 

· 1 canal de saída condicionado em nível TTL/CMOS (até 5V), amostragem máxima de 
1MBit/s. 

3.6 Características Mecânicas 

Com as dimensões de 445x67x250 mm, este equipamento pode ser montado em painel 
de 19”, fixado a este por abas em formato L nas laterais. 

O acesso aos conectores de entrada e saída é realizado pela parte traseira do 
equipamento. Na parte frontal encontram-se chaves para configuração dos canais e 
conectores auxiliares. 

Nas imagens a seguir são apresentados desenhos esquemáticos do gabinete com as 
dimensões externas em milímetros. 

 
Figura 8 – Vista superior. 

As dimensões considerando as abas laterais pode ser observada na imagem a seguir. 
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Figura 9 – Vista frontal. 

Parafusos: 

Os parafusos de fixação das abas para o painel, e tampa do gabinete são do tipo Philips 
M3 8mm de comprimento. 

Os cabos do sistema deverão ser ligados aos conectores Phoenix com auxilio de chave 
de Fenda tamanho M3. 

Os parafusos responsáveis pela fixação dos cartões na base do CSX200 são do tipo 
Philips M3. Na parte superior o parafuso utilizado possui dimensão de 12mm, enquanto 
na parte inferior, 20mm. (ver cap. 4.3) 
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4 
INSTALAÇÃO  

O CSX200 é um equipamento robusto, projetado para funcionar satisfatoriamente em 
ambientes como usinas hidrelétricas. Porém, sua instalação requer alguns cuidados: 

 
Figura 10 – Ventilação do módulo. 

· Permita uma circulação adequada de ar: Não obstrua os canais de ventilação laterais 
nem a saída de ar da ventilação forçada. 

 
Figura 11 – Posição do módulo. 

· O CSX200 foi projetado para funcionar em posição horizontal.  

 
Figura 12 – Cuidados adicionais. 

· Evite colocar o módulo próximo a fontes de calor, muito pó, vibrações ou choques 
mecânicos. 
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4.1 Alimentação 

A entrada de alimentação de tensão do CSX200 é de 110V ou 220VAC 60Hz (seleção 
manual de tensão). Verifique a tensão da rede e a posição da chave seletora no Cartão 
da Fonte antes de ligar (ver figura 9). 

 
Figura 13 – Chave seletora de tensão. 

Para a segurança e um bom funcionamento do CSX200 é necessário que o 3° pino do 
cabo de alimentação esteja ligado a terra do sistema. Não conectar o terra ao neutro. 

A imagem a seguir destaca o conector de alimentação do módulo na parte traseira. 

 
Figura 14 – Conector alimentação. 

4.2 Interface Sistema – CSX200 

A conexão dos sinais do sistema a ser monitorado no CSX200 é feita por meio dos 
conectores Phoenix modelos: MSTB 2.5 8-ST-5.08 (canais de entrada e saída digitais e 
analógicos) e MSTB 2.5 4-ST-5.08 (canais de resposta rápida). A figura a seguir 
apresenta um desenho do conector responsável pelas entradas analógicas de 1 a 4. Os 
conectores utilizados nas outras entradas (exceto as de resposta rápida) são 
semelhantes, mudando apenas a serigrafia. Os conectores das entradas rápidas têm o 
mesmo formato, porém apresentam menos terminais de entrada (apenas 4). 
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Figura 15 – Conector MSTB 2.5 8-ST-5.08: visão fron tal. 

O pino recomendado para ser utilizado para conexão dos cabos do sistema nos 
conectores é do tipo: Terminal pino isolado. A figura a seguir ilustra esse terminal: 

 
Figura 16 – Terminal pino isolado. 

Observação: 

Não é obrigatório o uso do pino isolado para realizar as conexões, pode-se conectar o 
cabo direto no conector. Porém recomendamos o uso para facilitar o manuseio e 
melhorar o acabamento.  

4.2.1 Código de cores 

Para facilitar a operação do módulo as entradas e saídas são identificadas por cores. A 
cor azul representa os canais de entrada analógica; a cor verde, saída analógica; 
vermelho, entrada digital; e laranja, saída digital. Os canais de resposta rápida têm 
serigrafia de cor preta. Abaixo apresenta-se um diagrama simplificado dessas 
informações. 

 
Figura 17 - Diagrama de cores dos conectores. 

4.3 Colocando/Recolocando Cartões 

A estrutura do módulo CSX200 permite a operação dos sub-módulos de forma bastante 
simples. Pode-se retirar e colocar os cartões sem dificuldades, facilitando operação e 
manutenção. Este capítulo visa explicar como retirar e recolocar os cartões sem danificar 
o equipamento. 

É importante salientar que este manual é genérico, e pressupõe que seu equipamento 
possui todos os módulos possíveis (1CFT, 2 CED, 2 CSD, 1 CSA e 2 CEA).  
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A seguir apresenta detalhadamente a posição dos parafusos que fazem a fixação do 
cartão no CSX200. 

 
Figura 18 – Posição parafusos de fixação do cartão.  

Na imagem da esquerda temos a visão frontal cartão. A direita temos uma visão lateral. 
Em (1) podemos ver a localização dos parafusos de fixação. Apesar de a imagem ilustrar 
o cartão CED, o descrito vale também para os outros cartões, pois eles são muito 
semelhantes. 

Os parafusos de fixação utilizados são do tipo Philips M3. O parafuso superior possui 
12mm de comprimento, enquanto que o inferior apresenta dimensão de 20mm. 

4.3.1 Colocando Cartões 

Para colocar um cartão no módulo CSX200 alguns passos devem ser seguidos. A figura 
abaixo apresenta uma visão superior módulo CSX200, com indicações de alguns pontos 
importantes e necessários para colocação dos cartões.  
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Figura 19 – Colocando cartão. 

Cada cartão é fixado no módulo por dois parafusos localizados na parte frontal (2). Eles 
devem ser impreterivelmente devem ser parafusados quando se deseja colocar o módulo. 

A seta destacada pelo número (1) indica o sentido de colocação do cartão. O número (3) 
indica a canaleta sobre a qual o  cartão desliza, enquanto em (4) temos o conector que 
garante o contato elétrico do cartão com o módulo. 

Para recolocar o cartão no gabinete do CSX200, coloque o cartão retirado dentro do vão 
da canaleta (3) e empurre suavemente (1) até ele encaixar no soquete traseiro (4). Após 
isso aperte o parafuso de fixação (2). 

4.3.2 Retirando Cartões 

Para retirar os cartões também alguns passos também deverão ser seguidos. Primeiro 
deve-se desligar a fonte de alimentação. Em seguida deve-se retirar os parafusos na 
parte frontal do módulo (com auxilio de uma chave Philips M3). Então deve-se puxar as 
estampas pelos parafusos. 

A figura a seguir apresenta a vista superior do CSX200 com os principais pontos 
destacados. 
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Figura 20 – Retirando cartão. 

O número (1) indica o sentido que se deve puxar o módulo. (2) indica a posição dos 
parafusos. A tabela abaixo apresenta informações sobre os outros itens destacados. 

Nº Função 
1 Sentido que o módulo deve deslizar sobre a canaleta. 
2 Posição dos parafusos de fixação. 
3 Gabinete do CSX200. 
4 Reguladores de tensão da fonte. 
5 Soquete de fixação dos reguladores nos cabos. 
6 Soquete de fixação dos reguladores na placa. 

Tabela 3 – Retirando cartão. 

Para se retirar o cartão da fonte (CFT) deve-se tomar alguns cuidados: 

· Certificar-se de que o módulo não esteja alimentado, pois este cartão possui pontos 
em que a diferença de potencial pode exceder os 200V. 

· O cartão da fonte é conectado aos reguladores de tensão, que são fixos no gabinete. 
Deve-se desconectar os reguladores (4) antes de se retirar o cartão. Conforme a o 
número (4) da imagem anterior.  
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5 
ENTRADAS ANALÓGICAS  

O condicionamento das entradas analogias é feito pelos cartões CEA (Cartão de Entrada 
Analógica). Cada um possui 4 entradas, e o módulo CSX200 é capaz de acomodar até 2 
cartões, podendo condicionar até 8 canais. Nem sempre o módulo possui os dois 
cartões CEA (pode até não conter nenhum, dependendo das configurações previstas no 
contrato de compra). 

Em cada canal o sinal a ser condicionado pode ser tratado através de configurações de 
ganho, atenuação e filtragem. Cada canal pode ser configurado independentemente. Vale 
lembrar que as entradas são isoladas e não possuem nenhum ponto em comum entre 
elas. A imagem a seguir apresenta um diagrama de blocos de um canal de entrada 
analógica do módulo. 

 
Figura 21 – Diagrama de blocos EA. 

À esquerda temos o sinal que se deseja condicionar entrando no conector na parte 
traseira do módulo. Em seguida temos um bloco de ganho e atenuação e após isso o 
bloco isolador. A chave de habilitação é que determina se o canal estará habilitado ou 
não, enquanto o conector frontal pode ser utilizado para inserção de um sinal de teste ou 
medição nessa etapa intermediária. Logo após temos o bloco de filtragem, cuja saída é 
disponibilizada no conector IDC. 

Os itens a seguir visam capacitar o usuário a configurar e operar de maneira correta os 
cartões CEA. 

5.1 Visão Frontal 

Na parte frontal dos cartões estão localizados as chaves mini-dip responsáveis pelas 
configurações do canal e habilitação do mesmo, e o conector frontal (cuja função será 
descrita posteriormente). 

 
Figura 22 – Visão frontal dos cartões CEA. 
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Na figura anterior podemos identificar os grupos de chaves e os conectores frontais. A 
tabela a seguir resume esses dados. 

ID Nome Função 
1 Chaves de Configuração Chaves mini-dip responsáveis pela configuração 

de ganho, atenuação e filtragem. 
2 Chave de Habilitação Chaves mini-dip que controlam a habilitação/ 

desabilitação do canal. 
3 Conector Frontal Conectores frontais. 

Tabela 4 – Funções frontal CEA. 

Da esquerda para direita temos as chaves organizadas em colunas que correspondem 
respectivamente aos canais: EA 5, EA 6, EA 7, EA 8, EA 1, EA 2, EA 3, EA 4. A figura a 
seguir ilustra essa distribuição dos canais. As funções de cada chave serão descritas 
posteriormente.  

 
Figura 23 – Organização das chaves. 

5.2 Conexão de Entrada 

Os sinais de entrada analógicos devem ser conectados na parte traseira do módulo. A 
figura a seguir apresenta os dois grupos de conectores responsáveis pela entrada de 
sinal. 

 
Figura 24 – Conectores traseiros EA. 
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Os canais de 1 a 4 devem ser conectados no Cn3, enquanto os canais de 5 a 9 devem 
ser conectados no Cn4. O pólo positivo do sinal deverá sempre ser ligado no pino mais 
acima do canal (conforme a figura anterior), a fim de se evitar a inversão de fase. O tipo 
de conector utilizado pode ser conferido na secção 4.2. 

Também na figura podemos ver o conector Cn1, responsável por agrupar os sinais 
isolados. A pinagem deste conector pode ser conferida no capítulo 10. 

5.3 Conexão de Saída 

Os sinais isolados são disponibilizados no conector IDC, conforme apresentado no 
diagrama de blocos. A pinagem do conector Cn1 pode ser encontrada no capítulo 10. 

Caso o módulo CSX200 esteja conectado ao AQX600 há duas possibilidades: Se ele 
estiver conectado ao grupo de entradas analógicas 1 os sinais corresponderão as 
entradas EA01 à EA08 no software; Caso esteja conectado ao grupo de entradas 
analógicas 2, os canais correspondentes serão os EA09 ao EA16 

5.4 Habilitação/Desabilitação do Canal 

Cada canal pode ser habilitado ou desabilitado via chave mini-dip. Se o canal está 
habilitado, a chave de habilitação (ver cap. 5.1) está fechada, conforme exposto no 
diagrama de blocos. Caso a chave de habilitação esteja desabilitada, a saída do isolador 
é desconectada do bloco de filtragem, e o sinal na saída do módulo é indeterminado. 

Para fechar a chave de habilitação é necessário que os dois seletores da chave mini-dip 
estejam na posição ON. Para abri-la basta colocar um dos seletores na posição OFF. As 
figuras a seguir ilustram essas configurações. 

 
Figura 25 – Canal habilitado. 

 
Figura 26 – Canal desabilitado. 

5.5 Conector Frontal 

O Conector Frontal (ver cap. 5.1) foi concebido para facilitar a manutenção do CSX200. O 
diagrama de blocos apresentado anteriormente apresenta a posição esquemática desse 
conector. 
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Quando o canal está habilitado, ele possibilita que se meça o sinal logo após a saída do 
isolador galvânico. Se o canal está desabilitado pode-se aplicar um sinal de teste que 
entrará diretamente no bloco de filtragem, possibilitando a detecção de um possível 
problema no bloco isolador. 

 

 

 

5.6 Configuração da Base do CSX200 ( Jumpers ) 

As entradas analógicas do CSX200 possuem uma impedância de entrada elevada, 
possibilitando tratar de sinais de alta de tensão. Porém, quando o sinal aplicado é 
pequeno (por volta dos 500mV) faz-se necessária uma mudança nas configurações do 
canal. Os jumpers presentes na placa base do csx200 são responsáveis por isso. Quando 
os jumpers estiverem fechados as chaves que controlam a atenuação do canal não 
funcionaram conforme o esperado, e deverão estar configuradas para atenuação ½. 

A imagem a seguir apresenta a localização desses jumpers na placa. 

 
Figura 27 – Jumpers  base do CSX200. 

Vale salientar que os módulos CEA deverão ser retirados do gabinete para se ter acesso 
a esses jumpers. Além disso, a tampa desse deverá estar aberta. 

A parte da placa mostrada acima encontra-se bem à direita do módulo (se este estiver 
com a parte frontal voltada para você). A tabela abaixo apresenta as funções de cada 
jumper. 

Jumper  Posição  Função 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 1. J9 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 1 (EA 1). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 2. J10 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 2 (EA 2). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 3. J11 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 3 (EA 3). 1 

ATENÇÃO! 

NÃO inserir sinais pelo Conector Frontal quando o canal está habilitado. Isso pode 
causar danos ao equipamento que gera o sinal e ao CSX200. 
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Aberto Alta impedância de entrada no canal 4. J12 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 4 (EA 4). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 5. J13 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 5 (EA 5). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 6. J14 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 6 (EA 6). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 7. J15 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 7 (EA 7). 1 
Aberto Alta impedância de entrada no canal 8. J16 
Fechado Redução da impedância de entrada do Canal 8 (EA 8). 1 

1 Atenuação passa a ser fixa em 1. 
Tabela 5 – Jumpers  base do CSX200 

Os jumpers J1 à J8 são de uso interno da AQX, e não deverão ser fechados pelo usuário. 
Eles devem permanecer abertos para o funcionamento adequado do equipamento. 

5.7 Configuração Interna do Cartão CEA 

Cada cartão CEA possui 16 jumpers internos para habilitar/desabilitar opções de 
filtragem, ganho e atenuação de sinal. A imagem a seguir apresenta a localização desses 
jumpers no cartão. 

 

Figura 28 – Localização jumpers  do cartão CEA. 

A tabela a seguir apresenta a função de cada jumper. 

Jumper  Posição  Função 
Aberto Canal 1 com atenuação fixa em 1. J1 
Fechado Canal 1 com atenuação configurada por chaves. 
Aberto Canal 2 com atenuação fixa em 1. J2 
Fechado Canal 2 com atenuação configurada por chaves. 
Aberto Canal 3 com atenuação fixa em 1. J3 
Fechado Canal 3 com atenuação configurada por chaves. 
Aberto Canal 4 com atenuação fixa em 1. J4 
Fechado Canal 4 com atenuação configurada por chaves. 
Aberto Canal 1 com ganho fixo em 1. J5 
Fechado Canal 1 com ganho configurado por chaves. 
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Aberto Canal 2 com ganho fixo em 1. J6 
Fechado Canal 2 com ganho configurado por chaves. 
Aberto Canal 3 com ganho fixo em 1. J7 
Fechado Canal 3 com ganho configurado por chaves. 
Aberto Canal 4 com ganho fixo em 1. J8 
Fechado Canal 4 com ganho configurado por chaves. 

Aberto Canal 1 SEM filtro selecionado por chaves. (J13 
impreterivelmente deverá estar fechado) J9 

Fechado Canal 1 COM filtro selecionado por chaves. (J13 
impreterivelmente deverá estar aberto) 

Aberto Canal 2 SEM filtro selecionado por chaves. (J14 
impreterivelmente deverá estar fechado) J10 

Fechado Canal 2 COM filtro selecionado por chaves. (J14 
impreterivelmente deverá estar aberto) 

Aberto Canal 3 SEM filtro selecionado por chaves. (J15 
impreterivelmente deverá estar fechado) J11 

Fechado Canal 3 COM filtro selecionado por chaves. (J15 
impreterivelmente deverá estar aberto) 

Aberto Canal 4 SEM filtro selecionado por chaves. (J16 
impreterivelmente deverá estar fechado) J12 

Fechado Canal 4 COM filtro selecionado por chaves. (J16 
impreterivelmente deverá estar aberto) 

Aberto Canal 1 SEM filtro fixo. (J9 impreterivelmente deverá estar 
fechado) J13 

Fechado Canal 1 COM filtro fixo. (J9 impreterivelmente deverá estar 
aberto) 

Aberto Canal 2 SEM filtro fixo. (J10 impreterivelmente deverá estar 
fechado) J14 

Fechado Canal 2 COM filtro fixo. (J10 impreterivelmente deverá estar 
aberto) 

Aberto Canal 3 SEM filtro fixo. (J11 impreterivelmente deverá estar 
fechado) J15 

Fechado Canal 3 COM filtro fixo. (J12 impreterivelmente deverá estar 
aberto) 

Aberto Canal 4 SEM filtro fixo. (J12 impreterivelmente deverá estar 
fechado) J16 

Fechado Canal 4 COM filtro fixo. (J13 impreterivelmente deverá estar 
aberto) 

Tabela 6 – Jumpers  internos do cartão CEA. 

Observações: 

· O funcionamento dos ganhos, atenuações e filtros configurados por chaves serão 
descritos em seguida. 

· A tabela apresentada serve também para o cartão responsável pelos canais 5 a 8. 
Nesse caso, o canal 5 corresponde ao canal 1 da tabela, o 6 ao 2 e assim 
sucessivamente. 
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5.8 Configuração de Ganho, Atenuação e Filtragem Se lecionados por 
Chave 

Na parte frontal do módulo temos as chaves de configuração (ver cap. 5.1). Elas são 
responsáveis pela configuração de ganho, atenuação e filtro. Este capítulo descreve 
todas as possíveis configurações. 

Para que as chaves de habilitação funcionem corretamente os jumpers J1 a J12 do 
cartão deverão estar fechados, enquanto os jumpers J13 a J16 deverão estar abertos. 
Também deverão estar abertos os jumpers J9 a J16 da Base do CSX200. 

Os seletores 5 e 6 dessa chave controlam a atenuação do sinal, enquanto os seletores 3 
e 4 controlam o ganho. O filtro é selecionado pelos seletores 1 e 2. O ganho (ou 
atenuação) total do sinal é dado pela multiplicação das configurações de ganho e 
atenuação. Por exemplo, se a atenuação estiver em ½ e o ganho em 2, o ganho 
resultante é de 1. 

Os subitens a seguir apresentam as possíveis configurações selecionáveis por chave. 

5.8.1 Atenuação 

Os seletores da chave responsáveis pela configuração da atenuação são os 5 e 6. A 
figura a seguir apresenta as possíveis configurações. Em seguida é apresentada uma 
tabela mais detalhada. 

 
Figura 29 - Configurações de atenuação. 

 Seletor Posição  Atenuação 
5 OFF ½ 
6 OFF 

Atenuação de ½. 

5 ON 1/10 
6 OFF 

Atenuação de 1/10. 

5 ON 1/100 
6 ON 

Atenuação de 1/100. 

5 OFF - 
6 ON 

Estado indeterminado. 1 
1Sem configuração funcional. NÃO UTILIZAR. 

Tabela 7 – Configurações de atenuação. 
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Vale lembrar que, para o funcionamento correto das atenuações configuradas por 
chaves, os jumpers responsáveis pela atenuação fixa em 1 deverão estar configurados 
corretamente (ver cap. 5.5 e cap. 5.6). 

5.8.2 Ganho 

Os seletores 3 e 4 da chave são responsáveis pela configuração de ganho do sinal. A 
imagem a seguir apresenta as possíveis configurações de ganho. E a tabela em seguida 
apresenta uma descrição mais detalhada das possíveis configurações. 

 

Figura 30 – Configurações de ganho. 

 Seletor Posição  Ganho 
3 OFF 2 
4 OFF 

Ganho de 2. 

3 ON 10 
4 OFF 

Ganho de 10. 

3 ON 100 
4 ON 

Ganho de 100. 

3 OFF - 
4 ON 

Estado indeterminado. 1 
1Sem configuração funcional. NÃO UTILIZAR. 

Tabela 8 – Configurações de ganho. 

Vale lembrar que, para o funcionamento correto dos ganhos configurados por chaves, os 
jumpers responsáveis pelo ganho fixo em 1 deverão estar configurados corretamente (ver 
cap. 5.6). 

5.8.3 Filtragem 

Os seletores 1 e 2 da chave são responsáveis pela configuração de filtro dos canais. A 
seguir encontra-se uma figura ilustrando as possíveis configurações, e adiante uma 
tabela mais detalhada. 
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Figura 31 – Configurações de filtro. 

 Seletor  Posição  Filtro  
1 OFF 10Hz 
2 OFF 

Filtro de 10Hz. 

1 OFF 45Hz 
2 ON 

Filtro de 45Hz. 

1 ON 16kHz 
2 ON 

Filtro de 16kHz. 

1 ON - 
2 OFF 

Estado indeterminado. 1 
1Sem configuração funcional. NÃO UTILIZAR. 

Tabela 9 – Configurações de filtro. 

5.9 Principais Multiplicadores 

Chave de Configuração 
(Seletores) 

Jumper Base 
CSX200 

Configuração interna do cartão Multiplicador 
3 4 5 6 J9 J1 J5 

1/100 X X ON ON ABERTO FECHADO ABERTO 
1/50 OFF OFF ON ON ABERTO FECHADO FECHADO 
1/10 X X ON OFF ABERTO FECHADO ABERTO 
1/5 OFF OFF ON OFF ABERTO FECHADO FECHADO 
1 OFF OFF OFF OFF ABERTO FECHADO FECHADO 
2 OFF OFF X X ABERTO ABERTO FECHADO 
5 ON OFF OFF OFF ABERTO FECHADO FECHADO 

10 ON OFF X X ABERTO ABERTO FECHADO 
10* ON OFF OFF OFF FECHADO FECHADO FECHADO 
50 ON ON OFF OFF ABERTO FECHADO FECHADO 

100* ON ON X X FECHADO ABERTO FECHADO 
*Jumper p/ pequenos sinais (sinal de entrada máximo de 1V). 
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6 
SAÍDAS ANALÓGICAS  

O condicionamento dos sinais de saídas analógicas é feito pelo cartão CSA (Cartão de 
Saídas Analógicas). Ele possibilita o condicionamento de até 4 canais, isolando do 
sistema externo os sinais gerados pelo seu equipamento (geralmente AQX600). Nem 
sempre o módulo possui o cartão CSA, isto depende  das configurações previstas 
no contrato de compra. 

Abaixo apresenta-se o diagrama de blocos de um dos canais. 

 
Figura 32 – Diagrama de blocos SA. 

Pelo exposto, o sinal de entrada proveniente de seu equipamento entra pelo conector 
IDC. Se a chave de habilitação estiver fechada (canal habilitado) esse sinal entra no 
bloco isolador e pode ser medido através do conector frontal. Após isolado o sinal é 
disponibilizado ao sistema externo pelo conector traseiro. 

6.1 Visão Frontal 

Na parte frontal do cartão temos apenas as Chaves de habilitação responsáveis pela 
habilitação/desabilitação do canal e o Conetor Frontal, conforme mostra a imagem a 
seguir: 

 
Figura 33 – Visão frontal do cartão CSA. 

Podemos ainda identificar as chaves referentes a cada canal de saída analógica. 
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6.2 Conexão de Entrada 

Os sinais de entrada do canal provenientes do seu equipamento (geralmente AQX600) 
deverão ser conectados no conector IDC Cn1, conforme pode ser visto na figura abaixo. 

 
Figura 34 – Conectores traseiros SA. 

Cada canal possui um pino no conector IDC. O terra de cada canal é comum a todas as 
entradas (assim como a saída do módulo AQX600). A pinagem do conector IDC deverá 
ser conferida no capítulo 10. 

Se o módulo estiver conectado via cabo-flat ao AQX600 ou AQ-USB, o sinal gerado por 
esses equipamentos estará conectado na entrada dos Canais de Saída Analógica, não 
precisando de nenhuma outra conexão externa. O sinal isolado deverá ser medido pelas 
saídas analógicas na parte traseira do CSX200 (Cn5). 

6.3 Conexão de Saída 

O sinal de saída isolado que será conectado no sistema externo é disponibilizado nos 
conectores phoenix. A  figura anterior (fig. 27) apresenta o conector responsável por essa 
interface (conector Cn5, a direita na foto-fig.33). 

O tipo de conector utilizado pode ser conferido na secção 4.2. A pinagem dos conectores 
pode ser conferida no cap. 10. 

6.4 Habilitação/Desabilitação do Canal 

Cada canal pode ser habilitado ou desabilitado via chave mini-dip. Se o canal está 
habilitado, a chave de habilitação (ver cap. 6.1) está fechada, conforme exposto no 
diagrama de blocos. Caso a chave de habilitação esteja desabilitada, o sinal de a ser 
isolado não chega ao bloco isolador. 

Para fechar a chave de habilitação é necessário que os dois seletores da chave mini-dip 
estejam na posição ON. Para abri-la basta colocar um dos seletores na posição OFF. (ver 
cap 5.4) 
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6.5 Conector Frontal 

O Conector Frontal (ver cap. 6.1) foi concebido para facilitar a manutenção do CSX200. O 
diagrama de blocos apresentado anteriormente apresenta a posição esquemática desse 
conector. 

Quando o canal está habilitado, ele possibilita que se meça o sinal na entrada do isolador 
galvânico. Se o canal está desabilitado pode-se aplicar um sinal de teste que entrará 
diretamente no bloco isolador, possibilitando a detecção de um possível problema na 
isolação galvânica. 

 

 

 

  

6.6 Obsevações 

· Os canais de Saídas Analógicas não possuem nenhum tipo de configuração quanto 
aos níveis de entrada e saída de tensão. O nível máximo de tensão na entrada 
desses canais é de 10Vp. Entradas acima desse valor podem ocasionar o mal 
funcionamento (ou até queima) do equipamento. 

 

ATENÇÃO! 

NÃO inserir sinais pelo Conector Frontal quando o canal está habilitado. Isso pode 
causar danos ao equipamento que gera o sinal (AQX600, AQ-USB, ou similar) e ao 
CSX200. 
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7 
ENTRADAS DIGITAIS 

O módulo CSX200 possui 2 cartões responsáveis pelas entradas digitais (CED – Cartão 
de Entradas Digitais). Cada cartão é responsável pelo condicionamento de até 4 sinais, 
totalizando 8 por módulo. Nem sempre o módulo possui os dois cartões CED (pode 
até não conter nenhum, dependendo das configurações previstas no contrato de 
compra). 

O diagrama abaixo representa o funcionamento de um dos canais. 

 
Figura 35 – Diagrama de blocos ED. 

Pelo exposto, o sinal externo entra no módulo pelos conectores traseiros. Então ele é 
tratado (ou não) antes de entrar no bloco isolador. A chave de habilitação determinara se 
a saída será ou não disponibilizada no conector IDC para seu sistema de 
aquisição/medição. 

7.1 Visão Frontal 

Na parte frontal do cartão temos apenas as chaves de habilitação responsáveis pela 
habilitação/desabilitação do canal e o Conector Frontal, conforme mostra a imagem a 
seguir: 

 
Figura 36 – Visão frontal do cartão CED. 

Podemos ainda verificar a chave correspondente a cada canal do módulo. 
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7.2 Conexão de entrada 

O sinais digitais de entrada a serem condicionados entram no módulo pelos conectores 
CN8 e CN9, cuja pinagem pode ser conferida no cap. 10. A figura a seguir apresenta a 
localização desses conectores na parte traseira. 

 
Figura 37 – Conectores traseiros ED. 

O Conector Cn8 é responsável pelas entradas ED1 até ED4, enquanto o conector Cn9 é 
responsável pelos canais ED5 até ED8. 

7.3 Conexão de Saída 

Os sinais de saída isolados ficam disponíveis no conector IDC Cn2, na parte traseira do 
módulo (Ver cap. 2.2). Eles podem ser conectados direto na interface AQ-USB (ou 
instrumento AQX600) via cabo flat. A pinagem desse conector pode ser conferida no cap. 
10. 

7.4 Habilitação/Desabilitação do Canal 

Cada canal pode ser habilitado ou desabilitado via chave mini-dip. Se o canal está 
habilitado, a chave de habilitação (ver cap. 7.1) está fechada, conforme exposto no 
diagrama de blocos. Caso a chave de habilitação esteja desabilitada, o sinal isolado 
proveniente do bloco isolador não chega ao conector de saída (Cn2). Se ela estiver 
habilitada, o sinal isolado estará disponível no conector IDC (Cn2). 

Para fechar a chave de habilitação é necessário que os dois seletores da chave mini-dip 
estejam na posição ON. Para abri-la basta colocar um dos seletores na posição OFF. (ver 
cap 5.4) 
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7.5 Conector Frontal 

O Conector Frontal (ver cap. 7.1) foi concebido para facilitar a manutenção do CSX200. O 
diagrama de blocos apresentado anteriormente apresenta a posição esquemática desse 
conector. 

Quando o canal está habilitado, ele possibilita que se meça o sinal na saída do isolador 
galvânico, possibilitando a verificação do sinal proveniente do bloco isolador (e que segue 
para o sistema de aquisição). Caso o canal esteja desabilitado, pode-se aplicar um sinal 
de teste que entrará diretamente no conector de saída. 

Nesse caso, através do conector frontal pode-se verificar o funcionamento correto do 
bloco isolador ou do seu sistema de aquisição/medição. 

 

 

 

  

7.6 Configuração 

As entradas digitais possuem 2 possíveis configurações: Uma para tratamento de 
grandes sinais (maior que 5V e menor que 500V)  e outra para pequenos sinais. A 
alteração das configurações é feita por meio do jumper interno do cartão. A figura a 
seguir apresenta a localização desses jumpers. 

 
Figura 38 – Localização jumpers  do cartão CEA. 

Conforme o diagrama de blocos do canal, se o jumper estiver fechado, o sinal a ser 
condicionado não passa pelo bloco de condicionamento do sinal. Nesse caso, não se 
deve aplicar tensões superiores a 5V, sob pena de queimar o canal. Caso o jumper 
estiver aberto, o sinal passa pelo condicionamento. Pode-se então aplica sinais de até 
500V. 

A tabela abaixo apresenta as informações mais detalhadas. 

Jumper  Posição Função 
Aberto Canal 1 configurado para grandes sinais (máx 500V na entrada). 1 J1 

Fechado Canal 1 configurado para pequenos sinais (máx. 5V na entrada). 2 
J2 Aberto Canal 2 configurado para grandes sinais (máx 500V na entrada). 1 

ATENÇÃO! 

NÃO inserir sinais pelo Conector Frontal quando o canal está habilitado. Isso pode 
causar danos ao equipamento que gera o sinal e ao CSX200. 
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 Fechado Canal 2 configurado para pequenos sinais (máx. 5V na entrada). 2 
Aberto Canal 3 configurado para grandes sinais (máx 500V na entrada). 1 J3 

Fechado Canal 3 configurado para pequenos sinais (máx. 5V na entrada). 2 
Aberto Canal 4 configurado para grandes sinais (máx 500V na entrada). 1 J4 

Fechado Canal 4 configurado para pequenos sinais (máx. 5V na entrada). 2 
1Amostragem máxima de 1Kbits/s 
2Amostragem máxima de 10Kbits/s 

Tabela 10 – Jumpers  internos CED. 

Observações: 

· A tabela apresentada serve também para o cartão responsável pelos canais 5 a 8. 
Nesse caso, o canal 5 (ED5) corresponde ao canal 1 (ED1) da tabela, o 6 ao 2 e 
assim sucessivamente. 
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8 
SAÍDAS DIGITAIS 

O condicionamento dos sinais de saídas digitais é feito pelo cartão CSD (Cartão de 
Saídas Digitais). Ele possibilita o condicionamento de até 4 canais, isolando do sistema 
externo os sinais gerados pelo seu equipamento (geralmente AQX600). Cada módulo 
pode ter 2 cartões CSD. Nem sempre o módulo possui os dois cartões CSD (pode até 
não conter nenhum, dependendo das configurações previstas no contrato de compra). 
Abaixo apresenta-se o diagrama de blocos de um dos canais. 

 
Figura 39 – Diagrama de blocos SD. 

Pelo exposto, o sinal de entrada proveniente de seu equipamento entra pelo conector 
IDC. Se a chave de habilitação estiver fechada (canal habilitado) esse sinal entra no 
bloco isolador e pode ser medido através do conector frontal. Após isolado o sinal é 
disponibilizado ao sistema externo pelo conector traseiro. 

Observação: 

· A nomenclatura dos canais de saídas digital começa em SD 9. Isso porque o 
CSX200 foi projetado principalmente para funcionar em conjunto com o AQX600, 
onde os canais digitais podem ser configurados via software para funcionar como 
entrada ou saída. Por padrão, geralmente adota-se os canais digitais de 9 a 16 (e 
também 25 a 32) como saída. 

8.1 Visão Frontal 

Na parte frontal do cartão temos apenas as Chaves de habilitação responsáveis pela 
habilitação/desabilitação do canal e o Conetor Frontal, conforme mostra a imagem a 
seguir: 

 
Figura 40 – Visão frontal do cartão CSA. 
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Na figura anterior, podemos ainda identificar as chaves referentes a cada canal de saída 
digital. 

8.2 Conexão de Entrada 

Os sinais de entrada do canal provenientes do seu equipamento (geralmente AQX600) 
deverão ser conectados no conector IDC Cn2, conforme pode ser visto na figura abaixo. 

 
Figura 41 – Conectores traseiros SD. 

Cada canal possui um pino no conector IDC. O terra de cada canal é comum a todas as 
entradas (assim como a saída do módulo AQX600). A pinagem do conector IDC deverá 
ser conferida no capítulo 10. 

Se o módulo estiver conectado via cabo-flat ao AQX600 ou AQ-USB, o sinal gerado por 
esses equipamentos estará conectado na entrada dos Canais de Saída Digial, não 
precisando de nenhuma outra conexão externa. O sinal isolado deverá ser medido pelas 
saídas digitais na parte traseira do CSX200 (Cn6 e Cn7). Os canais de saída analógica 
do CSX200 correspondem no software aos canais digitais 9 ao 16 (e/ou 25 ao 32). 

8.3 Conexão de Saída 

O sinal de saída isolado que será conectado no sistema externo é disponibilizado nos 
conectores phoenix. A  figura anterior (fig. 33) apresenta os conectores responsáveis por 
essa interface (conectores Cn6 e Cn7, no centro da foto). 

O tipo de conector utilizado pode ser conferido na secção 4.2. A pinagem dos conectores 
pode ser conferida no cap. 10. 

8.4 Habilitação/Desabilitação do Canal 

Cada canal pode ser habilitado ou desabilitado via chave mini-dip. Se o canal está 
habilitado, a chave de habilitação (ver cap. 6.1) está fechada, conforme exposto no 
diagrama de blocos. Caso a chave de habilitação esteja desabilitada, o sinal de a ser 
isolado não chega ao bloco isolador. 
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Para fechar a chave de habilitação é necessário que os dois seletores da chave mini-dip 
estejam na posição ON. Para abri-la basta colocar um dos seletores na posição OFF. (ver 
cap 5.4) 

8.5 Conector Frontal 

O Conector Frontal (ver cap. 8.1) foi concebido para facilitar a manutenção do CSX200. O 
diagrama de blocos apresentado anteriormente apresenta a posição esquemática desse 
conector. 

Quando o canal está habilitado, ele possibilita que se meça o sinal na entrada do isolador 
galvânico. Se o canal está desabilitado pode-se aplicar um sinal de teste que entrará 
diretamente no bloco isolador, possibilitando a detecção de um possível problema na 
isolação galvânica. 

 

 

 

  

8.6 Obsevações 

· Os canais de Saídas Digitais não possuem nenhum tipo de configuração quanto aos 
níveis de entrada e saída de tensão. O nível máximo de tensão na entrada desses 
canais é de 5Vp. Entradas acima desse valor podem ocasionar o mal funcionamento 
(e até dano) do equipamento. 

 

ATENÇÃO! 

NÃO inserir sinais pelo Conector Frontal quando o canal está habilitado. Isso pode 
causar danos ao equipamento que gera o sinal (AQX600 ou AQ-USB, dentre outros) e ao 
CSX200. 



CSX200 – Módulo Condicionador de Sinais Manual do produto 
 

AQX Instrumentação Eletrônica S.A. 
8/4/2008 TKM rev019 

42/52 

 

9 
ENTRADA DE CLOCK / SAÍDA DE FREQÜÊNCIA 

O CSX200 possui dois canais (um de entrada e outro de saída) digitais projetados para 
funcionar com elevadas freqüências. O canal de entrada é geralmente utilizado para 
realizar o sincronismo dos sistemas de aquisição. Já o canal de saída é utilizado para 
condicionar sinais de alta freqüência gerados pelo seu sistema. 

Esses dois canais são simples, constituído apenas do bloco isolador. Eles não possuem 
nenhum tipo de configuração e estarão sempre habilitados. 

9.1 Visão Traseira 

A seguir é apresentada uma figura que evidencia o conector phoenix dos canais citados 
(Cn10). 

 
Figura 42 – Conector canais de clock e freqüência. 

9.2 Entrada de Clock 

O sinal de alta freqüência (utilizado geralmente para sincronismo de sistemas)  
proveniente do meio externo entra pelo conector phoenix Cn10, então é isolado e fica 
disponível no conector IDC Cn2. 

A pinagem dos conectores Cn2 e Cn10 pode ser conferida no cap.10. 

9.3 Saída de Freqüência 

O sinal de saída de freqüência proveniente do seu sistema (geralmente AQX600) deverá 
ser conectado no conector IDC Cn2. A saída para o meio externo então será 
disponibilizada pelo conector Cn10. 

A pinagem dos conectores Cn2 e Cn10 pode ser conferida no cap.10. 
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10 
CONECTORES DE ENTRADA/SAÍDA 

O CSX200 possui 2 tipos principais de conectores: os conectores IDC e os conectores 
Phoenix. Este capítulo visa especificar a nomenclatura e função de cada pino de cada 
conector. 

10.1 Conectores IDCs 

O módulo CSX200 possui dois conectores IDC (ver cap. 2.2) projetados para facilitar a 
integração com os equipamentos AQX (AQ-USB, AQX600 dentre outros). A pinagem 
desses conectores coincidem com as pinagens dos conectores da placa AQ-USB 
Resolution 4350. Dessa forma, as saídas dos canais de entrada analógica do módulo 
estarão conectadas diretamente na placa, e o mesmo ocorre para os outros canais. 

A figura a seguir apresenta a pinagem dos conectores IDC. 

 
Figura 43 – Pinagem dos conectores IDC. 

A seguir apresentam-se tabelas descrevendo melhor a função de cada pino. 
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Conector Cn1 
Pino  ID Função 

1 EA1 Saída do canal de Entrada Analógica EA1. 1 
2 GND Terra circuito (0V). 
3 EA2 Saída do canal de Entrada Analógica EA2. 1 
4 GND Terra circuito (0V). 
5 EA3 Saída do canal de Entrada Analógica EA3. 1 
6 GND Terra circuito (0V). 
7 EA4 Saída do canal de Entrada Analógica EA4. 1 
8 GND Terra circuito (0V). 
9 EA5 Saída do canal de Entrada Analógica EA5. 1 

10 GND Terra circuito (0V). 
11 EA6 Saída do canal de Entrada Analógica EA6. 1 
12 GND Terra circuito (0V). 
13 EA7 Saída do canal de Entrada Analógica EA7. 1 
14 GND Terra circuito (0V). 
15 EA8 Saída do canal de Entrada Analógica EA8. 1 
16 GND Terra circuito (0V). 
17 SA1 Entrada do canal de Saída Analógica SA1. 2 
18 GND Terra circuito (0V). 
19 SA2 Entrada do canal de Saída Analógica SA2. 2 
20 GND Terra circuito (0V). 
21 SA3 Entrada do canal de Saída Analógica SA3. 2 
22 GND Terra circuito (0V). 
23 SA4 Entrada do canal de Saída Analógica SA4. 2 
24 GND Terra circuito (0V). 
25 NC Não conectado. 
26 NC Não conectado. 

1 P/ conexão em sistema de aquisição/medição 
2 Conectado ao equipamento gerador do sinal 

Tabela 11 –  Conector Cn1. 

Conector Cn2 
Pino  ID Função 

1 ED1 Saída do Canal de Entrada Digital ED1. 1 
2 ED2 Saída do Canal de Entrada Digital ED2. 1 
3 GND Terra circuito (0V). 
4 ED3 Saída do Canal de Entrada Digital ED3. 1 
5 ED4 Saída do Canal de Entrada Digital ED4. 1 
6 GND Terra circuito (0V). 
7 ED5 Saída do Canal de Entrada Digital ED5. 1 
8 ED6 Saída do Canal de Entrada Digital ED6. 1 
9 GND Terra circuito (0V). 

10 ED7 Saída do Canal de Entrada Digital ED7. 1 
11 ED8 Saída do Canal de Entrada Digital ED8. 1 
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12 GND Terra circuito (0V). 
13 SD9 Entrada do Canal de Saída Digital SD9. 2 
14 SD10 Entrada do Canal de Saída Digital SD10. 2 
15 GND Terra circuito (0V). 
16 SD11 Entrada do Canal de Saída Digital SD11. 2 
17 SD12 Entrada do Canal de Saída Digital SD12. 2 
18 GND Terra circuito (0V). 
19 SD13 Entrada do Canal de Saída Digital SD13. 2 
20 SD14 Entrada do Canal de Saída Digital SD14. 2 
21 GND Terra circuito (0V). 
22 SD15 Entrada do Canal de Saída Digital SD15. 2 
23 SD16 Entrada do Canal de Saída Digital SD16. 2 
24 GND Terra circuito (0V). 
25 FREQ Entrada do Canal de Freqüência.  2 
26 CLK Saída do Canal de Clock. (Geralmente utilizado para sincronismo). 1 

1 P/ conexão em sistema de aquisição/medição 
2 Conectado ao equipamento gerador do sinal 

Tabela 12 – Conector Cn2. 

É possível acessar esses pinos através de uma régua de conexão adequada, não inclusa 
no equipamento. 

10.2 Conectores Phoenix Traseiros 

Este capítulo visa apresentar a descrição e pinagem de todos conectores traseiros do 
módulo utilizados como entrada ou saída de sinal. As tabelas abaixo estão organizadas 
conforme a nomenclatura do conector. 

Conector Cn3 
Pino  ID Cor Descrição 

1 01+ Positivo do canal de entrada analógica 1. 
2 01- Referência do canal de entrada analógica 1. 
3 02+ Positivo do canal de entrada analógica 2. 
4 02- Referência do canal de entrada analógica 2. 
5 03+ Positivo do canal de entrada analógica 3. 
6 03- Referência do canal de entrada analógica 3. 
7 04+ Positivo do canal de entrada analógica 4. 
8 04- 

Azul 

Referência do canal de entrada analógica 4. 
Tabela 13 – Conector Cn3. 
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Conector Cn4 
Pino  ID Cor Descrição 

1 05+ Positivo do canal de entrada analógica 5. 
2 05- Referência do canal de entrada analógica 5. 
3 06+ Positivo do canal de entrada analógica 6. 
4 06- Referência do canal de entrada analógica 6. 
5 07+ Positivo do canal de entrada analógica 7. 
6 07- Referência do canal de entrada analógica 7. 
7 08+ Positivo do canal de entrada analógica 8. 
8 08- 

Azul 

Referência do canal de entrada analógica 8. 
Tabela 14 – Conector Cn4 

Conector Cn5 
Pino  ID Cor Descrição 

1 05+ Positivo do canal de saída analógica 1. 
2 05- Referência do canal de saída analógica 1. 
3 06+ Positivo do canal de saída analógica 2. 
4 06- Referência do canal de saída analógica 2. 
5 07+ Positivo do canal de saída analógica 3. 
6 07- Referência do canal de saída analógica 3. 
7 08+ Positivo do canal de saída analógica 4. 
8 08- 

Verde 

Referência do canal de saída analógica 4. 
Tabela 15 – Conector Cn5. 

Conector Cn6 
Pino  ID Cor Descrição 

1 13+ Positivo do canal de saída digital 13. 
2 13- Referência do canal de saída digital 13. 
3 14+ Positivo do canal de saída digital 14. 
4 14- Referência do canal de saída digital 14. 
5 15+ Positivo do canal de saída digital 15. 
6 15- Referência do canal de saída digital 15. 
7 16+ Positivo do canal de saída digital 16. 
8 16- 

Laranja 

Referência do canal de saída digital 16. 
Tabela 16 – Conector Cn6. 

Conector Cn7 
Pino  ID Cor Descrição 

1 09+ Positivo do canal de saída digital 9. 
2 09- Referência do canal de saída digital 9. 
3 10+ Positivo do canal de saída digital 10. 
4 10- Referência do canal de saída digital 10. 
5 11+ Positivo do canal de saída digital 11. 
6 11- Referência do canal de saída digital 11. 
7 12+ Positivo do canal de saída digital 12. 
8 12- 

Laranja 

Referência do canal de saída digital 12. 
Tabela 17 – Conector Cn7 
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Conector Cn8 
Pino  ID Cor Descrição 

1 01+ Positivo do canal de entrada digital 1. 
2 01- Referência do canal de entrada digital 1. 
3 02+ Positivo do canal de entrada digital 2. 
4 02- Referência do canal de entrada digital 2. 
5 03+ Positivo do canal de entrada digital 3. 
6 03- Referência do canal de entrada digital 3. 
7 04+ Positivo do canal de entrada digital 4. 
8 04- 

Vermelha 

Referência do canal de entrada digital 4. 
Tabela 18 – Conector Cn8. 

Conector Cn9 
Pino  ID Cor Descrição 

1 05+ Positivo do canal de entrada digital 5. 
2 05- Referência do canal de entrada digital 5. 
3 06+ Positivo do canal de entrada digital 6. 
4 06- Referência do canal de entrada digital 6. 
5 07+ Positivo do canal de entrada digital 7. 
6 07- Referência do canal de entrada digital 7. 
7 08+ Positivo do canal de entrada digital 8. 
8 08- 

Vermelha 

Referência do canal de entrada digital 8. 
Tabela 19 – Conector Cn9. 

Conector Cn10 
Pino  ID Cor Descrição 

1 Ck+ Positivo do canal de entrada de clock. 
2 Ck- Referência do canal de entrada de clock. 
3 Fr+ Positivo do canal de saída de freqüência. 
4 Fr- 

Preta 

Referência do canal de saída de freqüência. 
Tabela 20 – Conector Cn10. 



CSX200 – Módulo Condicionador de Sinais Manual do produto 
 

AQX Instrumentação Eletrônica S.A. 
8/4/2008 TKM rev019 

48/52 

 

11 
OPERAÇÃO DO CSX200 

Este capítulo visa apresentar algumas possibilidades de aplicação típicas do módulo 
CSX200. As operações aqui descritas são simples, e de modo algum visam esgotar o 
tema abordado. Para se aprofundar no tema é sugerida a participação no programa de 
treinamento oferecido. 

Antes de conectar os sinais no condicionador, verif icar a tabela de configuração de 
fábrica do CSX200 observando os níveis máximos de t ensões ou correntes. Caso 
alguma alteração de configuração tenha sido realiza da no CSX200, verificar se a 
alteração está de acordo com os níveis de tensão qu e podem ser inseridos. 

11.1 Medindo Tensão da Rede Elétrica (220V): CSX200  + AQX600 

O AQX600 foi projetado para medir sinais de tensão de até 10V. Por esse motivo, não 
podemos conectar diretamente o sinal de tensão da rede elétrica diretamente no módulo. 
A aplicação do CSX200 nesse caso é necessária. Utilizaremos as Entradas Analógicas 
para adquirir o sinal. Os passos a seguir visam demonstrar como configurar corretamente 
o módulo para adquirir o sinal citado. 

1- Definir configurações de ganho, atenuação e filtro:  O sinal a ser adquirido é 
uma senóide com 311V de pico e freqüência de 60Hz. Precisamos de um sinal 
com no máximo 10Vp (a freqüência não precisa ser alterada). Portanto, 
necessariamente deveremos ter uma atenuação. Uma boa atenuação seria a de 
1/50, nesse caso, o pico da senóide na saída seria de aproximadamente 6V. 
Quanto a filtragem, dados os valores pré-definidos, o ideal é a de 16kHz, visto que 
não queremos a atenuação da onda. Nesse caso teríamos as seguintes 
configurações: ganho:2; atenuação: 1/100; filtro: 16kHz. 

2- Configurar canal:  Dadas as configurações definidas, temos que configurar o 
canal. Nesse caso, precisaremos apenas configurar as Chaves de Configuração 
conforme a figura a seguir (admitindo que anteriormente temos a configuração 
padrão de fábrica): 

 
Figura 44 – Configuração para a aplicação. 

3- Verificar posição dos jumpers : É extremamente necessário que a posição dos 
jumpers, tanto os internos quanto os da base do CSX200, estejam configurados 
corretamente. Nesse caso deveremos ter a configuração padrão (ver cap. 12). 
Caso a configuração de fabrica do equipamento não foi mudada, esse passo pode 
ser dispensado. 
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4- Conectar sinal no CSX200: Através dos conectores Phoenix, o sinal da rede 
deverá ser conectado ao módulo CSX200. Admitindo que utilizaremos o canal 
analógico 1, o sinal deverá ser conectado conforme o conector abaixo, e este 
deverá ser conectado na traseira do CSX200 (conector Cn3): 

 
Figura 45 – Conexão do Sinal. 

5- Verificar sinal medido:  No AQX600, abrir software aquisição. Se o canal 1 foi 
utilizado o sinal condicionado e isolado deverá aparecer no sinal correspondente 
Entrada Analógica 1 (ver manual do software). 

Observação: 

· Partimos do pressuposto que o módulo AQX600 esteja conectado com o CSX200 via 
cabo-flat, e que sua operação já foi estudada e é conhecida. (Quaisquer dúvidas 
consultar o manual do módulo AQX600 e/ou manual de software). 
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12 
CONFIGURAÇÕES DE FÁBRICA  

Este item visa apresentar as configurações de jumpers e chaves vindas de fábrica. As 
informações a seguir devem valer impreterivelmente, salvo indicação contrária (As 
configurações padrões podem ser alteradas de acordo com o contrato de fornecimento). 

12.1 Todos Cartões 

Todos os canais de cada cartão deverão estar habilitados. As Chaves de habilitação 
deverão estar todas na posição ON. A imagem a seguir apresenta a posição dos 
seletores da chave de habilitação na configuração padrão. 

 
Figura 46 – Configuração padrão das chaves de habilitação . 

12.2 CSX200-BASE 

Os jumpers da base do CSX200 (utilizados na configuração das entradas analógicas) 
deverão estar todos abertos. Assim as entradas analógicas estarão configuradas para 
receber sinais maiores que 1V. 

12.3 Cartão CEA 

Os jumpers internos J1 a J12 do cartão deverão estar fechados. Desse modo as Chaves 
de Configuração  na parte frontal do cartão estarão habilitadas, as configurações de 
ganho, atenuação, e filtragem poderão ser alteradas. 

Os seletores 1 e 2 das Chaves de Configuração deverão estar na posição ON, enquanto 
os outros deverão estar desligados (posição OFF). Desse modo o filtro anti-aliasing 
(16kHz) deverá estar habilitado, e as configurações de ganho e atenuação deverão ser 2 
e ½ respectivamente. A imagem a seguir mostra como a chave de configuração de cada 
canal é configurada de fábrica. 

 
Figura 47 – Configuração padrão das chaves de configuração . 
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12.4 Cartão CED 

Os jumpers internos do cartão deverão estar todos abertos. Desse modo, todos os canais 
estarão aptos a receber altas tensões (até 500V), e a freqüência máxima suportada será 
de 1Kbit/s. 
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13 
LIMPEZA 

· Limpe a parte externa do CSX200 com um pano macio e seco, ou levemente 
umedecido com solução de detergente neutro; 

· Não use nenhum tipo de solvente, tais como acetona ou benzina. 

 
Figura 48 – Limpeza 

 


